Crustáceos


Lagostim
(Astacus fluviatilis) 
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Muito semelhante a um camarão, o Lagostim com o auxílio de seus cromatóforos (pequenas células armazenadoras de tinta), é capaz de mudar de cor em função das condições ambientais, podendo tornar-se esverdeado ou marrom. Rara são as vezes que passam dos 10 cm, sem contar com as antenas. 
Origem: águas limpas e muito oxigenadas da Europa. 
Ambiente: não tolera lugares muito quentes ou iluminação intensa. Vive preferencialmente nas zonas de menor turbulência das águas correntes e com bastante vegetação. O aquário deve ser espaçoso, com água fria, inferior a 20 ºC, rica em oxigênio. 
Alimentação: em aquários podem ser mantidos com alcon Bottom Fish e alcon Gold Disco Bits . 
Comportamento: animal bastante agressivo e de tendências solitárias ao chegar à idade adulta. Possui hábitos manifestamente noturnos. A reprodução é sexual, com sexos separados. Os ovos ao eclodirem liberam um indivíduo com forma semelhante à adulta, não ocorrendo, portanto, a fase larval. 
Tamarutaca 
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NOME COMUM: Tamarutaca
NOME EM INGLÊS: mantis shrimp 
NOME CIENTÍFICO: 
Odontodactylus scyallarus 
CLASSIFICAÇÃO:
FILO: Arthopoda
CLASSE: Crustacea
ORDEM: Stomatopoda
FAMÍLIA: Squillidae
COMPRIMENTO: 3,5 a 30 cm
A tamarutaca em vez de ter pinças de verdade, como o caranguejo, tem patas pinçadoras, como o louva-a-deus.
Algumas espécies adotam a técnica da estreita para caçar, sem abandonar sua toca ou o buraco que cavam na areia. Esperam a presa chegar perto e a apanham com um golpe rápido das patas pinçadoras. outras espécies caçam nadando.
Existem 200 espécies de tamarutacas, também conhecidas como esquilas, espalhadas pelas costas dos mares tropicais e subtropicais. Além das patas, elas apresentam uma silhueta característica, devido ao grande comprimento aparentemente de seu abdome. Os ovos ficam ligados por uma massa gelatinosa que a mão carrega contra o ventre até que eclodem, limpando-os sem parar.
As características variam conforme a espécie.
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NOME COMUM: Tatuzinho
NOME CIENTÍFICO: Ligia oceanica
NOME EM INGLÊS: Common sea slater or quarry-lice
OUTRAS ESPÉCIES: Philoscia muscorum; Armadillidium vulgare; Armadillidium nasatum; Porcellio scaber; Trichoniscus pusillus; Oniscus asellus; 
FILO: Arthropoda
CLASSE: Crustacea
SUBCLASSE:Malacostraca
FAMÍLIA: Ligiidae
COMPRIMENTO: até 2 cm
ALIMENTO: vegetação apodrecida
CARACTERÍSTICAS: O tórax tem 7 placas duras. 7 pares de pernas
Os tatuzinhos não são nem insetos, nem moluscos. São crustáceos que se adaptaram à vida em terra firma, mas necessitam viver em um ambiente úmido e escuro. Por isso, procuram as cavernas, onde podem esconder-se sob pedras ou paus. Para conservar a umidade indispensável à sua sobrevivência, eles vivem em colônias. Empilhados uns sobre os outros, protegem-se do ressecamento por evaporação. Esses animais possuem órgãos dos sentidos, fora da sua carapaça, que os ajudam a encontrar locais úmidos.
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O tatuzinho é encontrado em todo o mundo. Um das espécies mais difundidas na Europa é o tatuzinho-das-cavernas, comum nos lugares arenosos e nas florestas de pinheiros. Seu corpo cinza-azulado é mais chato do que o corpo dos demais espécies. As manchas brancas que aparecem no corpo, na altura das duas primeiras pernas, são as extremidades de finos tubos, pelo quais o animal respira. Nas regiões de clima temperado, a reprodução ocorre em abril e junho. O tatuzinho é uma espécie de bicho-de-conta que se enrola em forma de boa quando se toca nele.
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Vivem sob pedras e matéria orgânica, tais como galhos e folhas. Alimentam-se de matéria orgânica em decomposiçã. Estes animais causam danos às raizes e às folhas das plantas, entretanto são muito eficientes como decompositores. São comumente encontrados em jardins cujo solo apresenta grande umidade. 
